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RESUMO 

A adolescência é uma fase de extrema importância ao ser humano e um 

período de transição, no qual as crianças passam por um processo de 

preparação para a vida adulta. Nessa etapa de desenvolvimento, o 

adolescente começa a inter-relacionar-se oficialmente na sociedade e 

múltiplas metamorfoses ocorrem em virtude do aumento na presença de 

hormônios. Essas mudanças podem gerar, sobretudo, alterações de 

humor. Nessa pesquisa, foi abordado, desenvolvido e exposto um 

panorama acerca de alguns distúrbios e de algumas doenças que se 

associam à adolescência. Este projeto objetivou compreender e 

reconhecer a magnitude do perfeccionismo e da intolerância à frustração 

na vida dos jovens. Ademais, buscou esclarecer quais os principais 

agentes responsáveis e geradores das frustrações, a gravidade das 

doenças psicossomáticas e, principalmente, retratar como os 

adolescentes pós-modernos se sentem frente a esses impasses. 

Metodologicamente, este trabalho abrange uma pesquisa quantitativa, a 

qual foi elaborada a partir de questionários e de enquetes. Os 

participantes deste estudo possuíam uma faixa etária entre 13 a 20 anos, 

os quais representavam estudantes de ensino particular e público das 

cidades de Guaratinguetá e Pindamonhangaba. O grau de frustração foi 

avaliado diante das respostas às situações apresentadas nos 

questionários e nas enquetes. Realizou-se também uma análise 

qualitativa, elaborada a partir de entrevistas a especialistas e indivíduos 

que se propuseram a partilhar voluntariamente suas experiências acerca 

do assunto. Mediante a pesquisa e a análise dos resultados obtidos, 

constatou-se que muitos respondentes são suscetíveis e sofrem com a 

intolerância à frustração e com o perfeccionismo. Por conseguinte, com a 

assistência de profissionais como, psicólogos e psiquiatras, tornar-se-á 

viável amparar e auxiliar esses jovens, de tal modo que amenize os 

impactos e as dificuldades experienciadas durante esse processo de 

transformações. 

 

 

 

 

 



 

Sumário 

 

 

1     Introdução ----------------------------------------------------------  4 

2     Questão ou problema identificado -------------------------  5 

2.1     Justificativa --------------------------------------------------------  6 

2.2      Objetivo -------------------------------------------------------------  5 

3     Hipótese ------------------------------------------------------------  6 

4     Descrição detalhada dos materiais e métodos 

(procedimentos) que serão utilizados ----------------------------- 6 

4.1     Metodologia -----------------------------------------------------  6 

4.2     Recursos necessários ---------------------------------------- 7 

4.3      Cronograma ----------------------------------------------------- 19 

4.4     Resultados Esperados -------------------------------------- 20 

Referências-----------------------------------------------------------------20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

Ao chegar à adolescência, transformações hormonais, físicas e psicossociais são 

amplamente perceptíveis, as quais fazem com que os adolescentes apresentem um 

estado de maior fragilidade. As situações desagradáveis do cotidiano fazem com que o 

cenário se torne excessivamente pior do que realmente é, e com isso os jovens tendem a 

ser cada vez mais suscetíveis a sofrer com perfeccionismo e intolerância à frustração tal 

fator ocorre devido à sociedade atual, na qual as crianças estão sendo cada vez mais 

cobradas a serem exemplares, pais que exigem muito de seus filhos, como consequência 

desses aspectos as crianças se desenvolvem com a mentalidade de excessiva 

autocobrança, o que as torna  intolerantes às frustrações ou até mesmo perfeccionistas.  

A análise do perfil do adolescente pós-moderno, com destaque à relação do 

perfeccionismo e intolerância à frustração se tornou uma pauta relevante, pois o número 

de casos de adolescentes diagnosticados com transtornos psicológicos e doenças 

psicossomáticas está em constante crescimento, o que consequentemente resulta em 

prejuízos na qualidade de vida desses adolescentes.  

De acordo com estudos realizados pela Universidade de West Virginia, nos 

Estados Unidos, constatou-se que dois quintos das crianças e adolescentes são 

perfeccionistas. Segundo Katie Rasmussen, autora do estudo e pesquisadora do 

desenvolvimento infantil e sua relação com o perfeccionismo, em um depoimento para a 

BBC relatou: “Estamos começando a falar sobre como caminhamos para um caso de 

epidemia em saúde pública”. Ademais, conforme a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), cada vez mais jovens têm sido diagnosticados com transtornos mentais, como 

depressão, ansiedade e pensamentos suicidas quando comparados com diagnósticos 

realizados há uma década. Tal situação está associada a uma série de condições clínicas 

preocupantes como: depressão, ansiedade, automutilação, transtorno de ansiedade 

social, agorafobia, distúrbios alimentares, e em casos extremos, mortalidade precoce e 

suicídio.  

Conforme o sociólogo e professor brasileiro José Pastore, a frustração aumenta 

em tempos de demanda crescente por profissionais qualificados como ocorre nos dias 

atuais, por conta da aceleração do crescimento econômico. Portanto, constata-se que a 

intolerância à frustração está intimamente relacionada à incapacidade de lidar com as 

adversidades do cotidiano. 



Tendo em vista a sociedade pós-moderna que nos encontramos, acreditamos 

que os resultados da pesquisa mostrarão que os adolescentes possuem índices de 

intolerância à frustração e perfeccionismo elevados devido ao ambiente em que estão 

inseridos. Como consequência de tal fator, reputamos que doenças psicossomáticas e 

psicológicas se manifestarão em maior frequência.  

A problemática tem como base o aumento do número de doenças psicológicas e 

psicossomáticas com o decorrer dos anos. Com isso, associamos a atual pressão social 

pela perfeição à intolerância à frustração que tem se desenvolvido entre os indivíduos, 

destacando-se os jovens. Tal aumento tem causado o crescimento alarmante do número 

de mortes entre os adolescentes, prejudicando assim a vida desses indivíduos e uma 

futura perspectiva da sociedade. 

Com esse estudo, buscamos analisar o grau de perfeccionismo e intolerância à 

frustração de uma amostra de adolescentes e a partir dessa análise chegar a uma 

provável conclusão utilizando a amostra de alunos que foi convidada, sobre esses 

fatores serem os reais motivos para o grande aumento do número de transtornos 

mentais, casos de doenças psicossomáticas, e como consequência o aumento de morte 

entre os jovens. Investigando seus impactos através de dados estatísticos e entrevistas 

com profissionais da área e sugerindo maneiras de se prevenir e superar a intolerância à 

frustração e o perfeccionismo. 

 

2. QUESTÃO OU PROBLEMA IDENTIFICADO 
2.1Justificativa 
  

Na sociedade contemporânea, o número de casos de transtornos mentais e doenças 

psicossomáticas aumentam a cada geração. Com isso, há a necessidade de discutir sobre 

temas como o perfeccionismo e a intolerância à frustração, pois estes geram grandes 

impactos no desenvolvimento psicológico e social. Portanto, torna-se essencial discutir 

sobre tal problemática, já que esta interfere na saúde, no desempenho e  no 

desenvolvimento social e cognitivo dos jovens. 

O projeto de iniciação científica tem como princípio orientar e esclarecer os 

adolescentes a respeito de como o meio em que estão inseridos pode afetar sua realidade. 

A sociedade pós-moderna impõe um constante alto rendimento do jovem, fazendo-o 

desenvolver uma elevada autocobrança e buscar uma incessante perfeição, o que os torna 

intolerantes à frustração e mais suscetíveis à fragilidade emocional. Tal condição 



desencadeia o aumento do número de casos de depressão, ansiedade, transtornos 

obsessivos compulsivos e transtornos alimentares, ou seja, causa prejuízos na qualidade 

de vida desses adolescentes. 

 

2.2 Objetivo 

Com esse estudo, visamos analisar o grau de perfeccionismo e intolerância à 

frustração de uma amostra de adolescentes e a partir dessa análise chegar a uma conclusão 

sobre esses fatores serem os reais motivos para o grande aumento do número de 

transtornos mentais, casos de doenças psicossomáticas, e como consequência o aumento 

de morte entre os jovens. Investigando seus impactos através de dados estatísticos e 

entrevistas com profissionais da área e sugerindo maneiras de se prevenir e superar a 

intolerância à frustração e o perfeccionismo. 

  

3. HIPOTESE 

Tendo em vista a sociedade pós-moderna que nos encontramos, acreditamos 

que os resultados da pesquisa mostrarão que os adolescentes possuem índices de 

intolerância à frustração e perfeccionismo elevados devido ao ambiente em que estão 

inseridos. Como consequência de tal fator, reputamos que doenças psicossomáticas e 

psicológicas se manifestarão em maior frequência. 

 

4. Descrição detalhada dos materiais e métodos (procedimentos) que serão utilizados     

4.1 Metodologia 

 

 A presente pesquisa pode ser classificada como aplicada, visto que possui o intuito 

de analisar o grau de perfeccionismo e intolerância à frustração de uma amostra de 

adolescentes e verificar uma associação entre estes e o aumento do número de transtornos 

mentais, casos de doenças psicossomáticas e suicídios dos jovens, além de investigar seus 

impactos e sugerir métodos preventivos. De acordo com Appolinário (2004), pesquisas 

de natureza aplicada produzem conhecimentos com a finalidade de contribuir para fins 

práticos, formulando soluções para problemas presentes na esfera real.  

 Quanto aos objetivos, o trabalho possui caráter descritivo, em vista que utilizamos 

da exposição das características e definições dos conceitos de adolescência, intolerância 

à frustração, perfeccionismo e emoções, além de dados relacionados à essa temática. 



Segundo Rodrigues (2007), esse tipo de pesquisa consiste na observação, registro, 

análise, classificação e interpretação de dados, sem interferência pessoal do pesquisador,  

por meio do uso de técnicas padronizadas de coleta de dados. Em adição, pode também 

ser classificado como exploratório, visto que buscamos nos familiarizar com o contexto 

por meio de entrevistas com especialistas da área visando sua melhor compreensão. 

Segundo Sampieri (1991) os estudos exploratórios possuem o objetivo de aumentar o 

grau de familiaridade com fenômenos geralmente não muito discutidos. Ademais, 

“Enquanto procura por hipóteses, a pesquisa exploratória é apropriada; quando as 

hipóteses já foram estabelecidas e devem ser testadas, a pesquisa conclusiva é necessária” 

(BOYD et al., 1989). 

 Quanto ao modo de abordagem do problema, caracteriza-se por quanti-qualitativo. 

Determina-se qualitativo devido à realização de entrevistas com profissionais da área, 

como psicólogos e neurologistas, em adição utilizamos de pesquisas bibliográficas a 

partir de artigos científicos, livros e trabalhos acadêmicos, conforme trabalhamos com 

conceitos e teorias. Já quantitativo, por utilizarmos de questionários digitais, os quais 

foram aplicados em uma escola privada de Guaratinguetá, em uma de Pindamonhangaba, 

em uma escola técnica de Guaratinguetá e para os jovens que se encontram no ensino 

superior. Não nos limitamos a identificar a qual universidade pertencem os participantes, 

de modo a proporcionar uma abordagem mais livre e ampla. 

 

4.2 Recursos necessários     

 

O perfeccionismo e a frustração estão presentes no cotidiano do adolescente, 

podendo depender de patologias ou não. Desta forma, adolescentes de 14 à 20 anos, 

podem ter reações diferentes diante da frustração, pois nesta idade a vulnerabilidade a 

cobranças escolares se torna maior, visto que é a faixa etária de preparação para o acesso 

ao ensino superior. Entretanto tal perspectiva pode modificar-se conforme poder 

aquisitivo, gênero, série e histórico de doenças psicossomáticas. 

Com esse estudo, visamos a partir dessa análise chegar a uma conclusão sobre 

esses fatores serem um dos reais motivos para o grande aumento do número de transtornos 

mentais, casos de doenças psicossomáticas, e como consequência o aumento de morte 

entre os jovens. Investigando seus impactos através de dados estatísticos e entrevistas 

com especialistas da área e sugerindo maneiras de prevenir e superar a intolerância à 

frustração e o perfeccionismo.  



a) Questionário 

 Em função da coleta de dados, aplicamos dois formulários em plataformas digitais 

(online), o primeiro deles foi desenvolvido a partir de um questionário verificado, baseado 

na Escala Multidimensional de Perfeccionismo. Com o total de 95 correspondentes, sendo 

88 de instituições privadas, 5 de instituições públicas e 2 de instituições técnicas. Tivemos 

como objetivo analisar o comportamento dos adolescentes por meio de perguntas 

objetivas abertas e fechadas em relação à pré-diagnósticos de perfeccionistas e de doenças 

psicossomáticas. 

 Primeiramente, para conhecermos melhor nosso público, elaboramos algumas 

questões de cunho pessoal como idade, sexo, série escolar ou ensino superior, tipo de 

escola/faculdade e presença ou não de doenças psicossomáticas e/ou psicológicas. Em 

sequência, aplicamos o questionário propriamente dito. Já o segundo questionário foi 

construído por membros do grupo a partir do questionamento de quais seriam as 

frustrações mais frequentes vividas pelos jovens, as quais abordam sobre assuntos 

escolares, sociais e intrapessoais. Desta forma, escolhemos como público-alvo alunos do 

terceiro ano do ensino médio, pois acreditamos que devido à proximidade do vestibular e 

à constante pressão, tanto internamente quanto externamente, para ingressar no ensino 

superior se relacionem à elevados índices de intolerância à frustração. Sendo assim, o 

respondente ao se deparar com uma situação considerada frustrante teria que dissertar 

sobre sua possível reação, e com isso podermos analisar se o indivíduo é ou não 

intolerante à frustração.  

 A tabela 1 abaixo mostra a primeira parte do questionário sobre perfeccionismo, 

contendo questões de caráter pessoal. 

Tabela 1: Primeira parte do questionário “Você é perfeccionista?” 

1) Selecione sua Idade: 

a) 14 anos 

b) 15 - 16 anos 

c) 17 - 18 anos 

d) 19 - 20 anos 

2) Selecione o sexo que se identifica 

a) Masculino 

b) Feminino 

c) Prefiro não dizer 



3) Selecione a sua série 

a) 1° 

b) 2° 

c) 3° 

d) Ensino Superior 

4) Selecione qual categoria se encontra sua escola/ faculdade 

a) Escola/ Faculdade Pública 

b) Escola/ Faculdade Particular 

c) Escola Técnica 

5) Você enfrenta ou já enfrentou alguma doença psicossomática 

(afeta o corpo, mas se origina em nosso psicológico) ou 

psicológica? 

a) Depressão 

b) Ansiedade 

c) Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) 

d) Transtorno alimentar 

e) Outro 

f) Não enfrento/ não enfrentei 

5.1) Caso tenha respondido "outro" na questão anterior, justifique 

 

                    FONTE: Autoria própria 

  

A tabela 2 abaixo apresenta o questionário verificado baseado na Escala 

Multidimensional de Perfeccionismo, aplicado na amostra. 

 

 

 

Tabela 2: Segunda parte do questionário “Você é perfeccionista?” 

6) Não consigo relaxar enquanto não estiver tudo perfeito 

7) Não critico alguém que desiste muito facilmente 

8) Não é importante que quem me rodeia, tenha tido sucesso 

9) Raramente critico os amigos, quando se contentam com má qualidade 

10) Tenho dificuldade em satisfazer as expectativas dos outros sobre mim 

11) Um dos meus objetivos é ser perfeito em tudo que faço 

12) Tudo o que as pessoas fazem, deve ser de excelente qualidade 



13) Nunca tenho como objetivo a perfeição 

14) Os que me rodeiam, aceitam que eu também possa cometer erros 

15) Pouco me importa que os que me rodeiam, não deem o seu melhor 

16) Quanto mais sucesso tenho, mais esperam de mim 

17) Raramente sinto o desejo de ser perfeito 

18) Tudo que eu faça que não seja excelente, será julgado de má qualidade, 

pelas pessoas que me rodeiam 

19) Faço tudo o que posso para ser tão perfeito quanto possível 

20) Preocupo-me em ter resultado perfeito em tudo 

21) Espero muito das pessoas que são importantes para mim 

22) Esforço-me para ser melhor em tudo 

23) Os que me rodeiam, esperam que eu seja bem sucedido em tudo 

24) Não tenho expectativas elevadas sobre os que me rodeiam 

25) De mim, não exijo menos que a perfeição 

26) Vão gostar de mim, mesmo que eu não seja excelente em tudo 

27) Não me importo com as pessoas que não se esforçam para melhorar 

28) Fico triste em descobrir um erro no meu trabalho 

29) Não espero muito dos meus amigos 

30) Ser bem sucedido significa que devo trabalhar para agradar 

31) Se peço para fazerem alguma coisa, espero que seja feito na perfeição 

32) Não posso tolerar que os que me rodeiam cometam erros 

33) Quando estabeleço os meus objetivos, tendo para perfeição 

34) As pessoas queridas, nunca deveriam deixar de me apoiar 

35) Os outros aceitam-me como sou, mesmo sem ser bem sucedido 

36) Sinto que as outras pessoas exigem demais de mim 

37) Devo dar o meu rendimento máximo 

38) Mesmo que não mostrem, os outros ficam perturbados quando falho 

39) Não preciso de ser o melhor em tudo que faço 

40) A minha família espera que eu seja perfeito 

41) Os meus objetivos não são muito elevados 

42) Meus pais só raramente esperavam que eu fosse excelente em tudo 



43) Respeito as pessoas comuns 

44) De mim, as pessoas não esperam menos que a perfeição 

45) Estabeleço normas muito elevadas para mim 

46) As pessoas esperam mais de mim, do que eu posso dar 

47) Na escola/trabalho devo ser sempre bem sucedido 

48) É-me indiferente que um bom amigo não tente fazer seu melhor 

49) Quem me rodeia acha que sou competente, mesmo que faça um erro 

50) Raramente espero que os outros sejam excelentes em tudo 

 FONTE: Autoria própria  

 

A tabela 3 abaixo contém as possíveis alternativas de resposta para as perguntas 

empregadas acima. 

Tabela 3: Possíveis respostas para as perguntas do questionário 

Discordo plenamente 

Discordo 

Não discordo nem concordo 

Concordo 

Concordo plenamente 

Fonte: Autoria própria 

 

A tabela 4 abaixo apresenta a estrutura do questionário sobre intolerância à frustração, 

contendo questões de caráter pessoal. 

 

Tabela 4: Questionário “Você é intolerante à frustração?” 

Pergunta Imagem Alternativa(s) / 

Tipo de 

resposta 

1.) Caso você concorde 

em participar da 

pesquisa, leia com 

atenção os seguintes 

pontos: a) você é 

livre para, a qualquer 

momento, recusar-se 

a responder às 

perguntas que lhe 

ocasionam 

Não possui Estou de acordo 

com o escrito 

acima 



constrangimento de 

qualquer natureza; b) 

você pode deixar de 

participar da pesquisa 

e não precisa 

apresentar 

justificativas para 

isso; c) sua 

identidade será 

mantida em sigilo; d) 

caso você queira 

poderá ser 

informado(a) de 

todos os resultados 

obtidos com a 

pesquisa, 

independentemente 

do fato de mudar seu 

consentimento em 

participar da pesquisa 

2.) Selecione sua idade Não possui a.) 16 anos 

b.) 17 anos 

c.)18 anos 

d.) 19 anos 

 

3.) Selecione o sexo que 

se identifica 

Não possui 

 

a.) Masculino 

b.) Feminino 

c.) Prefiro não 

dizer 

4.) Selecione sua série Não possui 

 

3º ano 

5.) Você enfrenta ou já 

enfrentou alguma 

doença 

psicossomática (afeta 

o corpo, mas se 

origina em nosso 

psicológico ) ou 

psicológica? 

Não possui 

 

a.) Depressão 

b.) Ansiedade 

c.) Transtorno 

obsessivo-

compulsivo 

(TOC) 

d.) Transtorno 

alimentar 

e.) Outro 



f.) Não 

enfrento/não 

enfrentei 

6.) Caso tenha 

respondido “outro” 

na questão anterior, 

justifique 

Não possui 

 

Resposta 

aberta 

7.)  A seguir 

apresentaremos uma 

série de situações as 

quais julgamos serem 

frustrantes, acima 

delas terá uma 

explicação do motivo 

gerador da frustração 

caso ele não esteja 

claro nas figuras. 

Após as imagens terá 

um espaço no qual 

você escreverá qual 

seria SEU possível 

SENTIMENTO e 

REAÇÃO diante das 

frustrações vividas 

pelos(as) 

personagens, ou seja, 

você se colocará no 

lugar do(a) 

personagem.  

Não possui Não possui 

8.) Nesta situação a 

personagem 

experimenta diversas 

peças de roupas, 

porém não se sente 

bem em nenhuma 

delas. 

 

Resposta 

aberta 



9.) Nesta situação o 

personagem é um 

estudante, o qual se 

dedicou muito para ir 

bem em uma prova, 

mas mesmo assim 

não tirou uma nota 

satisfatória. 

 

Resposta 

aberta 

10.) Nesta situação 

o personagem se 

empenhou muito em 

manter uma rotina de 

exercícios físicos 

para alcançar sua 

meta (seja essa 

emagrecer, ganhar 

massa magra, 

engordar, manter o 

peso, melhorar o 

rendimento...), mas 

mesmo depois de 

tanto esforço e 

sacrifício ele não 

atingiu seu objetivo. 

 

Resposta 

aberta 

11.) Nesta situação 

a personagem se 

esforçou durante seus 

anos escolares e nos 

seguintes anos de 

cursinho, porém não 

passou em nenhuma 

universidade 

 

Resposta 

aberta 



12.) Nesta imagem 

o personagem está 

pensativo em relação 

a suas relações 

sociais, pois mais 

uma vez seus colegas 

não o convidaram 

para a festa/evento. 

 

Resposta 

aberta 

13.) Nesta imagem  

o personagem é um 

jovem que tem 

praticado ambos 

instrumentos (violão 

e guitarra) durante 

anos, porém não 

consegue tocar nem 1 

musica completa . 

 

Resposta 

aberta 

14.) Nesta 

situação, a 

personagem contava 

com o apoio de sua 

amiga, mas não o 

teve. Observação: 

independentemente 

da circunstância, o 

foco é no 

comportamento que 

seu/ sua amigo(a) 

apresentou em um 

momento 

considerado 

complicado/ difícil 

para você, ou seja, 

você realmente 

contava com ele(a) 

 

Resposta 

aberta 



15.) Nesta situação 

o personagem queria 

conseguir dormir 

direito, porém não 

consegue pois não 

para de pensar nas 

frustrações vividas no 

passado ( exemplo: 

estudos, 

aborrecimentos, 

decepções, 

vergonhas) as quais o 

deixam ansioso. 

 

Resposta 

aberta 

16.) Nesta situação 

o personagem queria 

sair de casa, mas não 

pode por conta da 

quarentena que o 

mantém trancado em 

casa. 

 

Resposta 

aberta 

17.) Nesta situação 

a personagem 

esperava seu 

companheiro para o 

encontro, mas ele não 

compareceu e a 

deixou sozinha. 

 

Resposta 

aberta 



18.) Nesta 

situação, o 

personagem à 

esquerda tentou se 

integrar e conversar 

com o grupo à 

direita, entretanto foi 

deixado de lado e 

ignorado por eles. 

 

Resposta 

aberta 

19.) Nesta situação 

a personagem 

gostaria de conversar 

sobre seus 

sentimentos, dores e 

angústias com seus 

pais, mas estes ou 

não dão ouvidos à 

ela, ou não se 

mostram empáticos 

para entendê-la, ou 

nem ao menos dão 

abertura para tal tipo 

de diálogo.  

 

Resposta 

aberta 

Fonte: Autoria própria 

 

b) Entrevistas 

Para ampliarmos nossos conhecimentos acerca do tema utilizamos de entrevistas 

realizadas tanto com profissionais da área, como psicólogos e neurologistas, quanto com 

pessoas que sofrem com perfeccionismo e/ou intolerância à frustração. Objetivo de usar 

as entrevistas?  

Aos profissionais enviamos as seguintes perguntas: 

Tabela 5: Perguntas encaminhadas para as psicólogas 

1. O que é considerado frustração? 

2. Por que as crianças e adolescentes são mais vulneráveis às frustrações e mais suscetíveis ao 

perfeccionismo? 



3. Qual a relação entre o perfeccionismo e a intolerância à frustração? 

4. Para você, o que é ser perfeccionista? 

5. Para você, o que é o sentimento de frustração? 

6. Quais os sentimentos que uma pessoa perfeccionista geralmente sente?                              

7. Quais situações podem agravar o sentimento de perfeccionismo? 

8. Você tem alguma dica para que o indivíduo possa identificar se ele é ou não 

perfeccionista? 

9.  Para você, o perfeccionismo pode em algum momento vir a ser algo positivo? E se sim, até 

que ponto isso poderia refletir de forma positiva? 

10. Como a frustração pode interferir no nosso dia a dia? 

11. O que podemos fazer para minimizar o sentimento de frustração? 

12. Existe alguma forma de amenizar os impactos da frustração no nosso cotidiano? 

13. Qual sugestão/conselho você daria para uma pessoa perfeccionista? 

14. Existe alguma forma para se aprender a lidar melhor com as frustrações? 

15. Em nossas pesquisas constatamos que o perfeccionismo e a intolerância à frustração 

podem trazer graves consequências, dentre elas, a depressão, transtornos alimentares e até 

mesmo levar ao suicídio. Com toda sua experiência profissional, isso é realmente muito 

frequente entre os jovens? 

16. Como o perfeccionismo e a intolerância à frustração se relacionam no ambiente escolar? 

17. Como o perfeccionismo e a intolerância à frustração podem levar a depressão e 

ansiedade? 

FONTE: Autoria própria 

 

Às pessoas que sofrem com perfeccionismo encaminhamos as seguintes:  

Tabela 6: Perguntas para as pessoas que sofrem com perfeccionismo e intolerância à frustração   

1. Para você, o que é perfeccionismo? 

2. Conte um exemplo de uma ou várias situações em que você age com perfeccionismo 

3. Há quanto tempo você tem consciência de ser perfeccionista? 

4. Ter consciência ajudou a melhorar? 



5. Quais são as consequências que o perfeccionismo traz para sua vida? 

6. Você procurou ajuda?  

7. O que provoca frustração em você? 

8. Como você se sente quando fica frustrado(a)? 

- Quais são seus sentimentos nesse momento?  

- Esses sentimentos afetam suas relações com outras pessoas? 

9. O quanto o perfeccionismo e a frustração afetam sua vida? 

10. Você indicaria para outra pessoa que também passa por tudo isso procurar tratamento? 

Que tipo de tratamento? 

 FONTE: Autoria própria  

  

c) Perfil no Instagram 

 

Com a finalidade de conscientizar e informar um maior número de jovens, criamos 

um perfil chamado “Tcc_perfeccionismo_frustracao” na rede social Instagram. Este user 

conta com frequentes postagens explicando o tema de forma clara e coesa e apresentando 

como ele se expressa na sociedade. Além disso, o perfil foi utilizado como instrumento 

de disseminação dos questionários, de aplicação de enquetes e de resposta à dúvidas e 

questionamentos, garantindo uma maior interação entre pesquisadores e pesquisados.  

 

4.3 Cronograma 

Tabela 1 – Cronograma 

Cronograma 

Mês 

0 

3 

0 

4 
05 06 07 

0 

8 

Pesquisa bibliográfica x x     

Leitura e atualização bibliográfica x x     

Coleta de dados ou experimentação  x x x   

Análise dos dados    x   

Redação do texto    x x  

Revisão     x x 

Entrega do texto para publicação      x 

 

 

 

 



4.4 Resultados Esperados  

A presente pesquisa visa ressaltar que a sociedade pós-moderna impõe 

constantemente um alto rendimento do jovem, fazendo-o desenvolver uma demasiada 

autocobrança e buscar uma incessante perfeição, o que os torna intolerantes à frustração 

e mais suscetíveis a fragilidade emocional. Tal condição, de fato, desencadeia inúmeras 

consequências negativas, sobretudo o aumento no número de casos de depressão, 

ansiedade e transtornos alimentares, quadro que concluímos mediante as entrevistas 

realizadas. 

 Dentre os principais possíveis causadores do perfeccionismo e da intolerância à 

frustração podem se destacar a prejudicial e deficiente esfera familiar na qual o indivíduo 

está inserido e o meio escolar em si, o qual exige demasiadamente a busca pela excelência 

e sublimidade dos alunos. 
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